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Com o objetivo de comparar variáveis
epidemiológicas na toxoplasmose em ovinos e caprinos, amos-
tras de soro de animais de propriedades localizadas em duas
regiões do Estado de Pernambuco, Brasil, foram testadas pela
reação de imunofluorescência indireta (RIFI) para detecção
de anticorpos anti-Toxoplasma gondii.  Dos 173 soros ovinos
testados, em 35,3% foram encontrados resultados positivos,
enquanto 40,4% dos 213 soros caprinos foram positivos à
RIFI.  Em ovinos, associações significativas foram encontra-
das para sexo e raça, mas não para região, tipo de manejo ou
falha reprodutiva. Os resultados da RIFI para os caprinos
foram significativamente associados ao sexo, raça, região,
tipo de manejo e de exploração, mas não com a ocorrência de
falhas reprodutivas.

Palavras-chave: toxoplasmose,  ovinos, caprinos, RIFI,
epidemiologia.

ABSTRACT

In order to compare some epidemiological
variables in goat and sheep toxoplasmosis, serum samples of
animals from different farms in two regions from the State of

Pernambuco, Brazil, were tested by indirect fluorescent antibody
test (IFAT).  Of 173 sheep sera tested, 35.3% had positive
results, while 40.4% of 213 goats serum samples were positive
to IFAT.  In sheep, significant associations were found to sex
and breed, but not to region, kind of management or
reproductive failure.  Results of IFAT for goats were associated
to sex, breed, region, kind of management and exploration,
but not to reproductive failure.

Key words: toxoplasmosis; sheep; goat; IFAT; epidemiology.

INTRODUÇÃO

O Toxoplasma gondii é um protozoário de
ciclo de vida facultativamente heteroxeno e infecta to-
das as espécies de animais homeotérmicos, incluindo
mamíferos, aves e o homem. É prevalente em muitas
áreas do mundo, tendo importância veterinária e médi-
ca, por ser causa de aborto e doença congênita em
várias espécies de hospedeiros intermediários
(TENTER et al., 2000).
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Desde 1954, o parasita é descrito como agen-
te de abortamentos na espécie ovina, sendo considera-
do a maior causa de problemas reprodutivos nesta es-
pécie (UNDERWOOD & ROOK, 1992). Estudo conduzi-
do no Uruguai apontou a toxoplasmose como problema
importante nos rebanhos ovinos, promovendo prejuí-
zos anuais de US$ 1,4 a 4,7 milhões (FREYRE et al., 1999).
MUNDAY & MASON (1979) foram os primeiros a des-
creverem a toxoplasmose como importante causa de pre-
juízos reprodutivos em caprinos, e apesar de menos
documentada nesta espécie, aparentemente os danos
são maiores, acometendo clinicamente também animais
adultos (DUBEY, 1987). Para as duas espécies, a princi-
pal via de infecção é a ingestão de oocistos esporulados
do parasita (DUBEY & BEVERLEY, 1988).

As taxas de infecção apontadas para reba-
nhos caprinos e ovinos no Brasil são variáveis, e este
comportamento deve-se principalmente ao teste
sorológico utilizado, à região e idade dos animais estu-
dados (DUBEY, 1990). LARSSON et al. (1980) encon-
traram 39,0% de positivade em ovinos abatidos no Rio
Grande do Sul. Em Minas Gerais, MACHADO & LIMA
(1987) apontam 36,8% de caprinos positivos em 46 pro-
priedades estudadas, com taxa de 36,1% entre os reba-
nhos leiteiros e 11,4% nos animais de corte. GONDIM
et al. (1999) encontraram 18,75% e 28,93% de ovinos e
caprinos, respectivamente, positivos ao teste de
aglutinação ao látex, em pesquisa realizada na Bahia.

LANGONI et al. (1999), pesquisaram
anticorpos anti-Toxoplasma em 352 amostras de soros
de ovinos de 18 propriedades do Estado de São Paulo,
pelas provas de imunofluorescência indireta (RIFI) e
hemaglutinação indireta (HAI). A RIFI revelou 55,1%
de amostras reagentes enquanto na HAI somente 30,4%
foram positivas, o que reforça a importância da
padronização das técnicas sorológicas utilizadas no
diagnóstico desta infecção.

SPOSITO-FILHA et al. (1992) isolaram 20
cepas de toxoplasma a partir do diafragma de 100 ovi-
nos. DA SILVA & LANGONI (2001) isolaram o parasita
do cérebro e diafragma de 34 dos 40 ovinos
sorologicamente reagentes à imunofluorescência indi-
reta. Estes trabalhos de isolamento de parasitas viá-
veis de tecidos comestíveis, bem como de leite caprino
(CHIARI & NEVES, 1984) revelam a importância des-
tas espécies como fonte de infecção para o homem.

O presente trabalho teve como objetivo ve-
rificar a frequência de caprinos e ovinos positivos pela
a reação de imunofluorescência indireta para a detecção
de anticorpos séricos anti-T.gondii, bem como verifi-
car a associação destes resultados com variáveis
epidemiológicas em rebanhos provenientes de duas
regiões geográficas do Estado de Pernambuco, Brasil.

 MATERIAL E MÉTODOS

Amostras de sangue foram coletadas de 173
ovinos (10 propriedades) e 213 caprinos (10 proprieda-
des) de propriedades localizadas em duas regiões geo-
gráficas do Estado de Pernambuco, região nordeste do
Brasil. A região da Zona da Mata está próxima ao mar,
com alto índice pluviométrico no inverno e clima ame-
no durante todo o ano, e o Agreste é uma zona de
transição entre o litoral e o interior do Estado, de clima
mais seco e menores índices pluviométricos. Cinco das
propriedades de criação de ovinos e caprinos estavam
localizadas na Zona da Mata, e as outras na região do
Agreste. Em cada propriedade 10% dos animais com
mais de um ano de idade foram aleatoriamente
amostrados, e os proprietários entrevistados para ob-
tenção de dados referentes a sexo, raça, manejo, tipo
de exploração e ocorrência de distúrbios reprodutivos.
Os dados epidemiológicos e as amostras de sangue
foram colhidas entre junho e julho de 1997. O soro
obtido por centrifugação do sangue a 1600g por 10
minutos foi aliquotado e estocado a -20oC até o
processamento do exame laboratorial.

A presença de anticorpos anti-T.gondii foi
determinada pela reação de imunofluorescência indire-
ta (RIFI), segundo CAMARGO (1974). Anticorpo anti-
IgG-caprina e anti-IgG-ovina conjugado à fluoresceina
foi fornecido pelo Centro de Controle de Zoonoses da
Prefeitura Municipal de São Paulo, São Paulo, Brasil.
Diluições do soro na razão quatro, de 1:16 a 1:4096,
foram testadas e reações à diluição 1:16 ou maior foram
consideradas positivas.

Os dados epidemiológicos foram armazena-
dos e analisados utilizando-se o programa EpiInfo
6.04c. A análise estatística foi realizada tendo cada
animal como uma unidade de análise, e os fatores as-
sociados com os resultados do teste sorológico foram
identificados por tabelas de associação para valores
independentes, considerando-se α=0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 resume as distribuições de sexo,
raças, manejo, tipo de exploração e perdas reprodutivas
nas vinte propriedades estudadas. Um total de 61
(35,30%) de 173 soros ovinos e 86 (40,40%) de 213
soros caprinos reagiram com títulos ≥16 (Tabela 2), e
esta diferença de taxa de infecção entre as espécies
também é apontada por GARCIA-VÁZQUEZ et al.
(1990) e GONDIM et al. (1999).  Das dez propriedades
de ovinos amostradas, nove tinham animais com rea-
ções positivas, com 14,90% a 90,90% de
soropositividade em cada propriedade. Todas as pro-



117Toxoplasmose em ovinos e caprinos...

Ciência Rural, v. 33, n. 1, jan-fev, 2003.

priedades de caprinos apresentavam animais positi-
vos, com soropositividade entre 15,90% a 87,50%. A
tabela 3 apresenta a associação das variáveis
epidemiológicas com o resultado da RIFI, nos animais
amostrados, considerando-se nível de significância de
5%.

Para caprinos, a porcentagem de fêmeas
soro-reagentes foi significativamente maior (OR=2,91)
que a de machos, com 43,88% contra 21,21% , respec-
tivamente, com χ2=5,05 e p<0,05. Já as amostras de
ovinos apresentaram comportamento contrário, com
maior porcentagem de reagentes (OR=2,21) entre os
machos (50,00% x 31,11%; χ2=3,84; p<0,05). Este com-
portamento díspar pode se dever à interação entre va-
riáveis, por exemplo o manejo dos animais, já que a
concentração de fêmeas caprinas em manejo intensivo
para exploração leiteira, poderia influenciar no resulta-
do da comparação entre o sexo e soro-reação. No en-
tanto o mesmo não pode ser verificado para a espécie
ovina.

Maiores taxas de infecção em animais mes-
tiços foram encontradas nas duas espécies, com 51,92%
e 40,48% de reagentes entre os caprinos (χ2=10,34;
OR=2,60)e ovinos(χ2=4,72; OR=2,52), respectivamen-
te, resultados estatisticamente significativos, poden-
do este comportamento ser devido ao menor cuidado
no manejo higiênico-sanitário das criações de animais
mestiços. GARCIA-VÁZQUEZ et al. (1990) apontam
diferença de prevalência de infecção pelo T.gondii
entre ovinos das raças Pelibuey (47,00%) e Rambouillet
(20,00%), mas não discutem as possíveis causas deste
achado.

A maior prevalência de infecção em regiões
úmidas, verificada neste trabalho, em caprinos originá-
rios da região da Zona da Mata (51,96%; χ2=10,01;
OR=2,56), é relatada também por GONDIM et al. (1999)
em regiões geográficas com condições climáticas se-
melhantes às deste trabalho. Neste caso, a umidade e o
tipo de vegetação contribuem para a formação de um

Tabela 1 - Comparação das variáveis sexo, raça, manejo, exploração e perdas reprodutivas, em rebanhos ovinos e caprinos de duas regiões do Estado
de Pernambuco, Brasil.

Ovinos Caprinos

Variáveis N (%) N (%)

Sexo

Machos 38 (22,0) 33 (15,5)

Fêmeas 135 (78,0) 180 (84.5)

Raça

Mista 126 (72,8) 109 (51,2)

Pura* 47 (27,1) 104 (48,8)

Região

Agreste 56 (32,4) 111 (52,1)

Zona da Mata 117 (67,6) 102 (47,9)

Manejo

Extensivo 98 (56,6) 88 (41,3)

Intensivo 75 (43,4) 125 (58,6)

Exploração

Leiteira 0 (0,0) 111 (52,1)

Corte 173 (100,0) 102 (47,9)

Perdas reprodutivas**

Presentes 37 (21,4) 105 (49,3)

Ausentes 136 (78,6) 108 (50,7)

* Raças puras de ovinos: Santa Inês (n=30; 17.3%) e Suffolk (n=17; 9.8%); Raças puras de caprinos: Saanen (n=66; 31.0%), Tonnenburg, n=16;
7.5%), Pardo Suiça (n=11; 5.2%) e Alpina (n=11; 5.2%)
** Infertilidade foi relatada em ovinos e o aborto em caprinos
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microambiente mais favorável à manutenção de oocistos
viáveis no solo, que são as principais formas de trans-
missão para os herbívoros. Entretanto, ao contrário do
relatado por GONDIM et al. (1999), não foi verificada
diferença significativa (χ2=2,08; OR=1,77) nas taxas de
infecção de ovinos criados no Agreste (26,78% de soro-
reações) e na Zona da Mata (39,32% de soro-reações),
o que pode se dever à interação com o tipo de manejo
dos animais, onde também não houve diferença signi-
ficativa (χ2=0,11; OR=1,17).

As criações de cabras, com manejo intensi-
vo, bem como as propriedades leiteiras (54,05% de
soro-reagentes; OR=3,43) apresentaram prevalência
significativamente maior de infecção pelo Toxoplasma,
com 52,80% de animais reagentes (χ2=18,17; OR=3,80).
MACHADO & LIMA (1987) e OPEL et al. (1991) apon-
taram maior prevalência do T.gondii em caprinos de
propriedades de exploração leiteira, discutindo que,
nestas criações, a maior concentração dos animais, as-
sociada à oferta de alimento contaminado favorece a
transmissão e infecção dos animais. Por outro lado, em
criações de caprinos para corte, normalmente extensi-
vas, o pastejo alto, de folhas e ramos, e a aversão dos
caprinos por áreas úmidas diminui a chance de infec-
ção (MACHADO & LIMA, 1997), como pode ser veri-
ficado em nosso trabalho, com taxas de infecção de
25,49% dos animais criados para fins de abate. A des-
peito de não se verificar diferença (χ2=0,11; OR=1,17),
neste trabalho, entre os resultados de tipo de criação
para a espécie ovina, WALTNER-TOEWS et al. (1991),
CRUZ-VAZQUES et al. (1992) e MAINAR et al. (1996)
apontam maior risco de infecção em animais criados con-
finados, devido a maior exposição destes à fonte de infec-
ção, especialmente quando há a presença de um gato
excretor. Durante a coleta de dados para este trabalho,
não foi avaliada a presença de outros animais nas propri-
edades. Com isso, não foi possível verificar a associação
desta variável com os resultados do exame sorológico.

Tanto para caprinos como para ovinos, não
foi encontrada associação significativa entre a ocor-

rência de problemas reprodutivos e a soro-reação ao
T.gondii, inclusive com porcentagens de soro-rea-
ção menores nos grupos em que as perdas
reprodutivas foram relatadas, com 15,62% de soro-
reagentes entre os ovinos (χ2=3,79; OR=3,03) e 37,96%
entre os caprinos (χ2=1,20; OR=0,69). A ausência de
associações significativas para esta variável, apesar
de contrastar com os dados da literatura mundial, que
apontam a toxoplasmose como a principal causa de
aborto de pequenos ruminantes (UNDERWOOD &
ROOK, 1992), pode dever-se a natureza dos dados
colhidos, já que não houve, para nenhuma das espé-
cies, um estudo mais aprofundado da causa de
infertilidade. Assim, seria muito interessante a reali-
zação de pesquisas aprofundadas nestas populações,
com acompanhamento sorológico rotineiro, verifican-
do-se as taxas de soroconversão e a associação com
os distúrbios reprodutivos, obtenção de amostras de
soro pareadas e mesmo o exame de fetos abortados,
visando o isolamento ou a detecção do T.gondii, seja
por técnicas imunológicas, bioensaios ou biologia
molecular.

A região nordeste do Brasil, área de grande
concentração de criações de ovinos e caprinos, tem
alterado seu sistema de produção, de criações extensi-
vas que ocupam grandes áreas, para criações intensi-
vas, com grande concentração de animais, próximas a
centros urbanos, onde a difusão de enfermidades in-
fecciosas é facilitada pelo contato com outras espéci-
es e pelo manejo intenso dos animais. Neste contexto,
o estudo da toxoplasmose entre estes animais é rele-
vante, devido à potencial ocorrência de problemas da
esfera reprodutiva e a possibilidade de transmissão do
agente para o homem, seja pela carne ou pelo leite de
animais infectados no caso dos caprinos.
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